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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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RESUMO: Este artigo é resultado de 
pesquisa exploratória e descritiva, por meio 
de levantamento ‘in loco’, tendo como objetivo 
fazer considerações acerca dos reflexos 
da cultura no comportamento subjetivo 
dos indivíduos e do papel da Antropologia 
enquanto ciência que estuda o homem em 
sua plenitude, considerando a diversidade, 
ou seja, as diferenças. Para a apreensão dos 
dados foi utilizado o método etnográfico. Nessa 
perspectiva, abordar-se-á como ferramentas 
analíticas, a Antropologia e Psicologia para que 
se perceba as correlações destes reflexos da 
cultura no comportamento subjetivo, emergindo 
subsídios que possibilitem para o leitor e 
pesquisador, sobretudo, o leitor profissional da 
Psicologia, uma abordagem transparente do 
grupo étnico, e, além disso, pensar este sujeito 
sob uma ótica transdisciplinar. Entretanto, seu 

principal papel é o de valorizar a cultura indígena, 
revelando o quanto essa etnia tem confirmado 
sua identidade, o quanto são fortes em todos os 
aspectos e, frisar que estão sempre juntos em 
suas comunidades a fim de fortalecer a cultura.    
PALAVRAS-CHAVE: Antropologia. Etnografia. 
Psicologia. Subjetividade étnica.

THE KARAJÁ XAMBIOÁ PEOPLES AND 

THE REFLECTIONS OF CULTURE IN THE 

SUBJECTIVE BEHAVIOR: THE PRESENT 

TRANSDISCIPLINARITY

ABSTRACT: This article is the result of 
exploratory and descriptive research, 
through an ‘in loco’ survey, aiming to make 
considerations about the reflexes of culture on 
the subjective behavior of individuals and the 
role of Anthropology as a science that studies 
man in its fullness, considering diversity, that is, 
differences. The ethnographic method was used 
to capture the data. In this perspective, it will be 
approached as analytical tools, Anthropology 
and Psychology so that the correlations of these 
reflexes of the culture in the subjective behavior 
can be perceived, emerging subsidies that allow 
to the reader and researcher, especially, the 
professional reader of Psychology, an approach 
transparency of the ethnic group, and in addition 
to think this subject from a transdisciplinary point 
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of view. However, their main role is to value the indigenous culture, revealing how this 
ethnic group has confirmed their identity, how strong they are in all aspects and stress 
that they are always together in their communities in order to strengthen the culture.
KEYWORDS: Anthropology. Ethnography. Psychology. Ethnic subjectivity.

INTRODUÇÃO

O presente artigo trata de um ensaio etnográfico de uma atividade de campo 
realizado no dia 27 de maio de 2017, cujo nossos informantes de pesquisa são os 
indígenas da Aldeia Karajá Xambioá, localizado ao Norte, a margem direita do Rio 
Araguaia, no município de Santa Fé do Araguaia, Tocantins. Estiveram presentes 
acadêmicos do primeiro período do curso de Psicologia. Na ocasião o trabalho foi 
realizado em equipe e a partir desta experiência surgiu a necessidade de registrar e 
comunicar este trabalho na comunidade acadêmica pela sua relevância na formação 
do Psicólogo e áreas afins. Os demais acadêmicos serão citados no transcorrer 
deste trabalho, a fim de complementá-lo com outros pontos de vista referente ao 
“objeto” observado. Seguiu-se a metodologia etnográfica que consiste na coleta de 
dados e recorte analítico do objeto. 

No tocante a chegada na aldeia dos indígenas, os pesquisadores sentiram-
se confortáveis e ao mesmo tempo eufóricos, cheios de vontade para começar as 
atividades da aula prática, proposto pela disciplina de Antropologia Cultural. 

Para os pesquisadores imersos no “mundo comum”, a aldeia era um mundo 
“exótico”, não porque estava em contato com “estranhos”, – e sim porque era uma 
realidade que não condizia com o mundo em que vivem; exatamente pelos aspectos 
culturais, o que lhes fez pensar que de algum modo aquele lugar fosse de forma 
simbólica, o “Jardim do Éden”; similarmente por emanar paz, tranquilidade, bem-
estar, e uma profunda comunhão entre o grupo étnico. 

Aquele instante, o momento da observação, da impregnação da cultura, é para o 
pesquisador marcas fundamentais para a quebra de paradigmas em relação à cultura 
seja ela de qualquer grupo étnico. Pois, ainda, hoje há paradigmas e narrativas em 
relação ao índio em que por falta de conteúdos alusivos à vida ou ao mundo indígena 
recaem sobre eles estigmas como por exemplo: de seres incapazes, preguiçosos, 
selvagens, e de quem para além disso, a sociedade civilizada deve ter medo e receio 
(Afonso, 2016).      

Durante o trabalho de campo foram destacados diversos argumentos como 
“resgate à cultura” e a “expectativa da educação superior frente a cultura indígena”. 
Atualmente, os Karajá Xambioá percebem mudanças significativas no contato com 
o homem não indígena ou “Branco”, como definem. E que esse contato afetou a 
cultura, costumes, culinária, e ao que pode ser conceituado como “identidade” e 
“tradições”. 
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Quando perguntado a um indígena Karajá (e Professor), sobre a importância do 
curso superior para os indígenas, declarou: “Foi muito bom esse tempo que eu passei 
estudando, adquiri muitos conhecimentos, e isso é bom porque contribui muito para 
a gente aqui da aldeia. Aprendi muito sobre o branco. A língua, os saberes, estão 
se perdendo entre a gente”. Com o curso de História e, história cultural que é sua 
paixão, o Professor Indígena da aldeia Karajá, também, declarou ter obtido diversos 
conhecimentos sobre sua própria história e raízes, e de como isso o possibilitou 
trabalhar em sala de aula no objetivo de resgate da cultura, frente a perca da língua 
indígena e dos saberes.

Através destes breves relatos de observação, objetivamos em dois momentos 
neste trabalho caracterizar os reflexos culturais no comportamento subjetivo da etnia 
a posteriori. E em segundo propor como sendo fundamental a Transdisciplinaridade 
para abordar o sujeito nos variados aspectos que o constituem. Julga-se necessário 
um primeiro exercício em Transdisciplinaridade, nos passos seguintes fortaleceremos 
a ferramenta pelo qual acredita-se ser fundamental na abordagem do ser humano e 
dos seus fazeres em vida.

O INDIVÍDUO NA TRANSDISCIPLINARIDADE

É sempre importante conceituar algo para compreender qual seja o contexto 
que desejamos tratar. Neste passo, começamos por entender a Antropologia, numa 
primeira ordem, como ferramenta de análise ao sujeito em sua completude. Quando 
dizemos isso ampliamos nosso olhar quanto ao homem. Como compreende Marconi 
e Presotto (2015), todas as implicações desta ferramenta estão no homem, na sua 
cultura, e como este se comporta partindo do enfoque biopsicossocial. 

Na dimensão etimológica da palavra Antropologia, o homem é o antropo e o 
logos, estudo. O que claramente nos diz ser; o estudo do homem.         

Adiante a etnografia é outra ferramenta que compõe o trabalho de campo junto 
a antropologia, consistindo em analise descritiva e coleta de dados, o que irá manter 
de igual forma contato intersubjetivo; uma capacidade relacional fundamental com o 
sujeito semelhante. 

Percebemos então que diferente da antropologia, a etnografia lida com as 
particularidades de determinado grupo humano. Segundo Marconi e Presotto 
(2015), como ramificação da ciência da cultura, a preocupação da etnografia está 
em descrever as sociedades humanas de modo que os grupos; uma etnia e suas 
práticas culturais, se adversam às sociedades complexas ou civilizadas. Nisso, 
aspectos singulares, subjetivos e particulares de cada grupo é captado no trabalho 
etnográfico.   

Em conformidade, para pensar a subjetividade de um ou um grupo de sujeitos, 
a Psicologia como ciência, é mais uma ferramenta imprescindível, na observação 
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do fenômeno que se move, e do fenômeno psicológico, ou seja, é o estudo do 
comportamento e da psique humana. 

Observa-se, que a relação das ciências Antropologia e Psicologia, são próximas 
no que diz respeito ao comportamento humano. Uma vez que a Antropologia se ocupa 
do comportamento grupal e a Psicologia, do comportamento individual, podendo 
também intervir no meio grupal de acordo com a área de atuação e das propostas 
para o profissional Psicólogo inserido em determinado papel da Psicologia. Com 
isso, Marconi e Presotto (2015), dirão que há uma troca de saberes e fazeres onde 
os Antropólogos frente ao levantamento de dados feito pelos Psicólogos, buscarão 
a partir disso explicar as complexidades culturais e comportamentais relacionadas, 
para interpretação de um conjunto de elementos; culturais, de personalidade, 
biológicos, e ambientais, correlacionados.    

Dessa forma, a compreensão do modo de vida dos grupos, das etnias, do 
comportamento, linguagem, e dos aspectos subjetivos se torna possível quando 
se toma como ferramenta as ciências, Antropologia, Psicologia e Etnologia, para 
perceber o ou os fenômenos, a partir de como este se movimenta em performances 
grupais ou individuais.

Um passo cumprido na compreensão das ciências que tornam a discussão 
Transdisciplinar importante e fundamental em nossa proposta, agora somos capazes 
de ir adiante e perceber os atravessamentos da perspectiva em proposta.   

   

DA ESTRUTURA ARQUITETÔNICA À PAISAGEM KARAJÁ XAMBIOA

Nas imagens elementares do pensamento do jovem pesquisador, no seu 
primeiro contato com indígenas, bem como, com o território. Este percebeu que muito 
daquilo que imaginava sobre a paisagem e a arquitetura da aldeia foi correspondido 
no seu primeiro contato.

As casas com estrutura em pau a pique1, outras em alvenaria, cobertas por 
palhas de coqueiro e outras por telhas convencionais, causou certo espanto ao 
pesquisador. Atentou-se, e estranhou as casas em alvenaria coberta por telhas 
convencionais, pois ainda que imaginasse uma certa civilização dos indígenas, 
limitou-se a pensar que não era para tanto, outrora, compreendeu o fato. 

Na lógica da arquitetura, observou-se uma conexão com a natureza. Segundo 
o indígena ‘A’2 “A aldeia segue o curso do rio, sempre a margem direita do rio como 
forma de proteção, pois no século XVI, lutou-se pela margem do Rio Araguaia.” O 
entrevistado acrescentou que as casas de barro estão ligadas aos mais tradicionais 

1. Pau a pique é um modelo de construção rustica que consiste no entrelaçamento de madeiras verticais fixadas 
no solo, com vigas horizontais, geralmente de bambu, amarradas entre si por cipós, dando origem a um painel 
perfurado que, após preenchido com barro, transforma-se em uma parede. 
2. O indígena da Aldeia Karajá Xambioá é Graduado em Geografia pela Universidade Federal do Tocantins – UFT. 
Membro do Conselho Estadual de Educação Indígena no Biênio. Presidente do biênio 2017/2019. Formado em 
Magistério Indígena pela Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Tocantins – SEDUC.     



 
A Psicologia em suas Diversas Áreas de Atuação Capítulo 38 456

na cultura. 
Os pesquisadores entenderam o fato de algumas casas serem de alvenaria 

coberta por telhas convencionais, porque o entrevistado revelou que hoje, com o 
projeto do governo federal, do ex presidente Lula3; as casas devem possuir estrutura 
em alvenaria.  

A observação geográfica, passou aos pesquisadores4 a impressão de que a 
aldeia se encontra no centro da curva do rio comparado a uma ilha, ainda, que se 
percebesse que era à margem do rio. Nessa percepção, observou-se um grande 
contato dos indígenas com a terra, o que na cosmovisão dos indígenas Brasileiros 
de modo geral, é uma característica importante, onde mesmo a crença de que 
espíritos bons e ruins habitam homens, animais, objetos inanimados, e fenômenos 
metafísicos intimamente ligados à terra e a natureza; esta cosmovisão é chamada 
de animismo (AFONSO, 2016).    

Um dos aspectos culturais, e que ficou marcado entre os pesquisadores, foi a 
pintura do corpo, elemento bastante presente da cultura, sobretudo, em momentos 
de festividade, segundo o entrevistado.

Hoje o povo Karajá Xambioá está localizado às margens do rio Araguaia, já não 
está em conflito com nenhum outro povo, procurando manter sempre a harmonia 
com todos os parentes (nome referente a outros indígenas), buscando viver em 
um futuro tecnológico, sem esquecer suas raízes tradicionais, as casas cobertas 
de palhas com paredes de barro estão deixando de existir e dando espaço às 
casas cobertas de telhas com paredes de tijolo (alvenaria), algumas outras feitas 
de tábua. (ALBUQUERQUE; KARAJÁ, 2016, p. 18).

No que tange as expressões da cultura do povo karajá Xambioá ficou evidente 
que são manifestações de cultura material e acima de tudo da cultura imaterial. 
Há grandes empenhos em manter as origens por meio dos seus estilos, crenças, 
linguagens e busca por reconectar-se com a  língua materna. 

  

DO CONCEITO DE CULTURA AO RELATO DO RESGATE À CULTURA INDIGENA

A cultura tem vasto a sua acepção. Pode-se neste caso trazer a pergunta, mas 
o que é a cultura? Surgiria aí, muitas interpretações acerca do conceito de cultura. 
Mas pensando a natureza da cultura como elemento crucial para à antropologia, 
é importante reiterar que para essa ciência, não existe uma sobreposição de uma 
cultura em sua relação com outra, ou seja, não há critérios de valor sobre esta ou 
aquela cultura. 

Você já deve ter ouvido os ditos populares, como por exemplo: João não é 
culto, ou, Josefa é inculta. Para a antropologia são termos que não estão ligados a 
inteligência ou a intelectualidade, como pensam as pessoas do senso comum, logo:

3. Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente do Brasil, (2003-2011), ex-metalúrgico, ex-sindicalista e filiado ao PT – 
Partido dos Trabalhadores.  
4. Observação de Maria Paula Centrone, companheira de pesquisa. E-mail: mariapaulacentrone@gmail.com 
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Os antropólogos não empregam os termos culto ou inculto, de uso popular, 
nem fazem juízo de valor sobre esta ou aquela cultura, pois não consideram 
uma superior à outra. Elas apenas são diferentes em nível de tecnologia ou 
integração de seus elementos. Todas as sociedades – rurais ou urbanas, simples 
ou complexas – possuem cultura. Não há indivíduo humano desprovido de 
cultura exceto o recém-nascido e o homo ferus; um, porque ainda não sofreu 
o processo de enculturação, e o outro, porque foi privado do convívio humano. 
Para os antropólogos, a cultura tem significado amplo: engloba os modos comuns 
e aprendidos da vida, transmitidos pelos indivíduos e grupos, em sociedade. 
(MARCONI; PRESOTTO, 2015, p. 21).      

Nas várias definições de cultura em antropologia, o britânico e antropólogo 
Edward Burnett Tylor, traz no seu livro Primitive Culture (Cultura Primitiva), uma 
explicação única, do conceito de cultura que para ele, “é aquele todo complexo que 
inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, a lei, os costumes e todos os outros 
hábitos e aptidões adquiridos pelo homem como membro da sociedade” (Tylor, 2005, 
p. 69). Este conceito engloba todas as coisas e acontecimentos relativos ao homem.

Com isso, a visão de mundo do homem está influenciada não só pelo senso 
comum, que compreende o mundo a partir de experiências acumuladas por um grupo 
social, o que no mais tardar será visto como herança. Mas também, pela cultura 
que é fator primordial, influenciador e condicionador do olhar do homem quanto 
ao mundo em que este vive. Segundo Laraia (2004, p. 76-68) “A nossa herança 
cultural, desenvolvida através de inúmeras gerações, sempre nos condicionou 
a reagir depreciativamente em relação ao comportamento daqueles que agem 
fora dos padrões aceitos pela maioria da comunidade. Por isto, discriminamos o 
comportamento desviante”. 

Posto isto, percebe-se que nas relações culturais por vezes se constrói 
comportamentos etnocêntricos, ou seja, uma relação hierárquica onde está no 
centro da sociedade a cultura que representa o padrão cultural, sendo esta cultura o 
parâmetro para avaliação do certo e errado, do bonito e feio. 

 É, ainda, possível dizer que o homem em toda a sua magnitude cultural, sofrerá 
o processo de perda da identidade cultural, ou seja, uma “desculturação”. O indígena 
Augusto, no momento da entrevista, relatou que o curso de história, especialmente 
a história cultural, fez com que, o agora professor de história e indígena, pudesse 
fazer o resgate de sua cultura por intermédio da graduação em história. Segundo 
Augusto, “Voltamos a resgatar o idioma, a culinária, as danças, e até a prática de 
fazer arco e flecha”. Augusto disse, ainda, que hoje estão buscando resgatar muito 
dos seus modos de vida. Percebe-se que pela fala de Augusto, houve processos de 
“desculturação”, porem, meios de resgaste de sua cultura está sendo estabelecido 
por intermédio de sua graduação.     
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POLITICAS PÚBLICAS, PSICOLOGIA, E A PARTICIPAÇÃO DOS POVOS 

AUTÓCTONES: IMPLICAÇÕES FUNDAMENTAIS

Impossível falar dos povos indígenas, sem mencionar os processos em 
que estes foram inseridos politicamente ao longo do tempo e consequentemente 
as narrativas políticas que os constituíram e, ainda, constitui, além do mais num 
processo relacional capitalista no qual o contexto Brasileiro está inserido. Talvez isso 
nem seja de todo uma digressão e sim parte inerente do que trata as questões deste 
artigo, como colocamos; implicações importantes. Mas arriscamos, também, em 
discutir por uma “digressão importante” a relação entre politica publica, psicologia, e 
os povos indígenas.

Com isso, antes de falar especificamente das políticas públicas para o setor 
indigenista no que tange sua participação. Compreenderemos primeiro o que são as 
políticas públicas. 

Em um modo plural de abordá-la, as políticas públicas, visam através dos 
governos (nacionais, estaduais e municipais), com a participação direta ou indireta, 
de figuras públicas ou privadas; assegurar determinado direito de cidadania para 
amplos grupos da sociedade, como por exemplo, os segmentos social, étnico, cultural 
e econômico. Em que por meio da Constituição Federal Brasileira, são assegurados. 

Segundo Leonardo Secchi (2013, p. 2) em sua definição, a política pública é:

Uma diretriz elaborada para enfrentar um problema público. Vejamos essa 
definição em detalhe: uma política é uma orientação à atividade ou à passividade 
de alguém; as atividades ou passividades decorrentes dessa orientação também 
fazem parte da política pública. Uma política pública possui dois elementos 
fundamentais: intencionalidade pública e resposta a um problema público; 
em outras palavras, a razão para o estabelecimento de uma política pública é 
o tratamento ou a resolução de um problema entendido como coletivamente 
relevante. [...].  

Já a participação dos povos autóctones5 em políticas públicas, irá diferenciar-
se das políticas para outros grupos sociais, uma vez que a Fundação Nacional do 
Índio – FUNAI, busca a efetiva participação das populações indígenas no setor de 
políticas públicas, bem como outros espaços, como o PNGATI6. 

A Funai funciona como órgão mediador e atuante na estruturação de política 
indigenista, bem como os assuntos que atravessam essas populações, por exemplo, 
as terras que são de grande valor tanto em instâncias de direito às terras como 
de manutenção da história que perpassa o lugar onde vivem. Os povos indígenas 
possuem grande apego as terras e as tem como “mãe”. 

Dessa maneira, a Funai inspira a participação indígena na construção de 
políticas públicas, de certo que:

5.  AUTÓCTONE: indígena, próprio do lugar ou nativo.  
6.  Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental – PNGATI, espaço construído pelos povos indígenas para 
atuar na política. Possui um comitê gestor no seu modelo institucional.   
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Muitos destes espaços de participação social replicam-se em âmbito estadual e 
municipal e devem igualmente prever a participação indígena para garantir que 
os modos de vida indígenas sejam reconhecidos, respeitados, e valorizados e 
considerados pelas políticas públicas que se desenvolvem em todas as esferas. 
“[...] a Convenção 169 da OIT e o ordenamento jurídico em vigor determinam 
que sempre que medidas legislativas ou administrativas afetarem povos indígenas, 
estes deverão ser consultados mediante procedimentos adequados. Trata-se do 
direito de consulta livre, prévia e informada [...]”. (FUNAI).

Igualmente, a Psicologia é, também, produtora de políticas públicas, 
considerando que a Psicologia apresenta em seu currículo vastas produções teóricas 
e práticas para a atuação na construção de política pública. O que a torna certamente 
necessária. 

Atualmente, tem-se debatido políticas públicas em seminários fortalecendo a 
atuação do profissional, e tecendo nos seminários temas transversais em psicologia. 
Conforme Gonçalves (2010, p. 117)7 “sobre a relação entre a Psicologia e as políticas 
públicas foram trazidas nos diversos debates dos diferentes seminários. Um aspecto 
apontado foi que o compromisso dos psicólogos com as políticas públicas tem 
relação com sua inserção social como cidadão”. Goncalves (2010) considera, ainda, 
que atuar em política pública é um compromisso de cidadania que deve garantir 
participação popular.       

Dessa maneira, integralmente, as políticas públicas podem ser vistas como sendo 
um divisor de águas, na perspectiva de múltiplos interesses e consequentemente 
demandas. Os governos (estadual, federal, municipal) manuseiam as políticas 
públicas para atingir resultados. Vale dizer, que muitos desses interesses estão 
ligado principalmente aos governos, e em alguns casos para superfaturar e não 
para suprir a necessidade das demandas de uma população. Mas o foco e a ideia 
principal, é responder e solucionar as demandas das diferentes áreas da sociedade 
pelo qual buscam por uma política pública.

REFLEXOS DA CULTURA NO COMPORTAMENTO SUBJETIVO E A IDENTIDADE 

SOCIAL

Fazer considerações teóricas a respeito deste tema é também despertar críticas 
as dispersões em torno do que é subjetividade. No entanto, não se discutirá aqui 
essas dispersões sobre a subjetividade, e sim um conceito psicológico conciso. 

Para que se possa compreender os reflexos culturais que atravessam esses 
indivíduos ou, mesmo deste grupo étnico – os Karajá Xambioá, primeiro precisaremos 
entender o que é a subjetividade. 

Esta definição da subjetividade tentará “instalar” a ideia de íntimo ou o que se 
subentende como um espaço particular de qualquer sujeito social a partir da sua 
relação com um grupo. O que desse modo um novo saber quando discutido em 
7. O capítulo 4 deste livro referenciado ao final em Referências Bibliográficas, traz  todo o texto e o contexto e as 
discussões pertinentes. (Indica-se a leitura do mesmo). 
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conjunto, resultará em absorção subjetiva, isto é, (os óculos ou, a ótica de como 
um sujeito X, percebe o mundo e de como este se sente a partir de um estimulo 
externo; do mundo – será diferente daquele que é o do outro sujeito), ou seja, 
esse ser subjetivo, será composto por emoções, sentimentos e pensamentos que 
discriminarão uns dos outros. 8

Perceba que a discriminação é o oposto de descriminação, pois discriminar se 
trata de distinção, diferenciação e separação. 

No tocante a subjetividade como objeto da psicologia, esta, está definida como 
sendo:

[...] a síntese singular e individual que cada um de nós vai constituindo conforme 
vamos nos desenvolvendo e vivenciando as experiências da vida social e cultural; 
é uma síntese que nos identifica, de um lado, por ser única, e nos iguala, de 
outro lado, na medida em que os elementos que a constituem são experiências 
no campo comum da objetividade social. Esta síntese – a subjetividade – é o 
mundo de ideias, significados e emoções construído internamente pelo sujeito a 
partir de suas relações sociais, de suas vivências e de sua constituição biológica; 
é também, fonte de suas manifestações efetivas e comportamentais [...], é a 
maneira de sentir, pensar, fantasiar, sonhar, amar, e fazer de cada um [...]. ” 
(BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2002, p. 23).     

Sendo assim, no campo das relações sociais e vivencias, os indivíduos 
manifestam suas construções e visões de mundo, e todas elas materializam, 
descortinam e são reveladoras dessas singularidades.

De modo que as subjetividades saltam das intimidades dos indivíduos para 
ganhar visibilidade no tecido social. 

Esta é uma via de mão dupla, pois os parâmetros coletivos chamados pela 
academia ‘cultura’; impactam nas formações das subjetividades. Assim não se pode 
abordar a temática considerando apenas um “agente” impactando/interferindo, por 
isso considera-se essa duplicidade, (o ser humano influência a cultura e a cultura 
a influência). Conforme Pio (2012, p. 85)9, e em seu relato integral, afirmará a 
identidade social:

Eu queria comentar também sobre a convivência de não-índio nas aldeias, pelo 
que falou a Bianca. O não índio entra lá e quer ser índio, o outro não quer ser 
índio, ele deixa de ser índio ou não é índio? Então, eu acho que não. Para nós que 
somos índios, a gente é índio ou não é índio. Pode entrar qualquer um lá e falar 
“Olha, eu sou índio também”, mas não é assim que a gente vê, não é? Por isso 
que o cacique Anildo colocou bem, tem que ter essa preocupação do que estar 
falando, de tomar muito cuidado do que a gente fala, por que eu estou falando 
isso? Porque a gente tem vários jovens na aldeia, então pode até se casar com 
um rapaz lá de fora, aí ele vem e aprende a falar o idioma e fala “eu também sou 
índio, eu tenho meus direitos” mas e o sentimento do índio, ele tem o sentimento 
do índio? O branco é um sentimento diferente de nós. Então, a gente é índio, a 
gente pode morar no apartamento, morar na cidade, a gente pode fora do Brasil, 

8. Para este trecho, reitero a particularidade de cada indivíduo como, por exemplo: costumes que não serão iguais, 
a vivencia que também não será análogo. Visto que o fenômeno (homem) que se movimenta, ou seja, que transita 
em sociedade, este transitará de modo diferente no conceito moral, ético, cultural e, religioso. (Nenhum indivíduo 
é análogo ao outro).
9. Júlio César Pio, é vice-cacique da aldeia Ekeruá. Etnia terena. Sobre o relato – encontrado no livro: Psicologia e 
povos indígenas – CRP SP. Sob o tema: Manifestações de lideranças indígenas. p/cap. 36. 
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que a gente continua sendo índio. É isso que eu queria falar para vocês.      

Nos apontamentos de Pio, percebe-se a presença da subjetividade, mas à esta 
subjetividade e, à essa identidade, nomeia-se ambas de grupal. Isto é, subjetividade 
grupal e identidade social.

Quando Pio se refere ao sentimento do índio, e faz um contraponto ao sentimento 
do não índio, expõe assim, elementos contundentes da subjetividade e ao mesmo 
tempo da identidade social de seu grupo étnico.

Através do relato de Pio é possível colher características como: o grupo social 
ao qual é pertencente por fatores influentes como a linguagem que vai caracterizando 
de quem e de qual lugar de fala está se referindo quando diz: “Para nós que somos 
índios...”    

É essa a identidade social, a subjetividade, em aspectos contextuais, dessa ou 
de outra etnia que transparece seu modo de vida, e que determinará, delimitará o 
que é comum entre si. Ou mesmo, aquilo que distingue cada um do grupo; passando 
a ser por essa vez, somente aquele ser, com sua subjetividade e identidade social; 
não mais de um modo grupal.

Para explicar melhor a identidade social, podemos dizer que esta é um estado 
de sentimento, e de afeição com um grupo social, (é também a importância que esse 
determinado grupo tem para nós). É, essa identificação que forjará, ou seja, definirá 
nossa personalidade a medida em que vamos em maior escala nos identificando 
com um grupo social. Segundo Lane (2014), é a partir da multiplicidade de pessoas 
e como se comportam que vamos nos fazendo distintos destes, passando a sermos 
pessoas com características únicas a medida em que nos relacionamos uns com os 
outros, forjando nossa identidade social que nos difere dos demais. Entretanto, a 
identidade social não se constitui apenas nesse fator. 

Relembremos do fator grupal em que a identidade social se constitui tanto 
no modo grupal, quanto no modo individual. Paralelamente a isso, no contexto 
dos povos Karajá Xambioá, tem se o ritual do riscado. O ritual tem como objetivo 
aumentar a potência sexual, (o que psicologicamente fará com que o sujeito dessa 
etnia relacione um estado de impotência sexual com a necessidade de execução do 
ritual para que, então, se tenha essa potência novamente). Este é um ritual subjetivo 
dos povos Karajá, possuindo a mesma representatividade individual; despertar a 
potência sexual através do ritual todas as vezes que um indígena se sentir impotente.

Contudo, entender a subjetividade e a identidade social desses “nativos” ou 
mesmo de qualquer outro grupo social, é, no entanto, um processo árduo de busca 
por quem é esse outro que transita diferente, (do outro), por que o faz este assim, e 
não assim? (Podemos começar a refletir sobre as lentes psicológicas e etnográficas, 
bem como, todas as ferramentas que discutem acerca do objeto/fenômeno observado 
e estudado, e sobre a diversidade daqueles todos complexos que compõem nossa 
espacialidade). Um caminho percorreu-se, o da interdisciplinaridade, na tentativa 
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de pelos “parâmetros” que se apresentam, descrever o ser humano no seu modo 
subjetivo e identitário. E além disso, uma discussão dos processos que permitem a 
constituição continua desse, ou desses indivíduos.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A psicologia tende a nos desestruturar diante daquele que é o outro. Tende a 
nos tirar das quatro paredes de uma clínica, (que não deixa de ser um outro mundo 
fantástico), para as quatro paredes do mundo que comporta, também, amplamente, 
aqueles todos complexos. E a estes todos complexos, os chamo de humanos, que 
hora são subjetivos, subjetivo grupal, a identidade de si, (ou a identidade individual), 
e ainda, identidade social.

Em suma, os Karajá Xambioá, são esses de quem são peculiarmente tratados 
aqui. Tudo ao seus modos e seu tempo, o que em outras palavras é a sua cultura; 
seus modos de ser e existir. Este primeiro contato foi a priori “inesperado”, construído, 
– a saber – carregado de pressuposições. E desconstruído ao passo que nos 
confrontamos com esse outro.

Desse modo, constatou-se ao final do trabalho que a transdisciplinaridade é 
um caminho que certamente propicia a todos os que se empenham na pesquisa 
do fenômeno, ou seja, do homem que se move, um olhar holístico aos diversos 
comportamentos do sujeito, seja ele no grupo ou fora do grupo, e ainda, na sua 
constituição como ser singular. Por outro lado, preconiza-se ainda mais pesquisas 
nessa temática, no campo das ciências humanas, já que falamos da complexidade 
que é o ser humano.

Possivelmente, pela discussão e implicações aqui apresentadas, seja esse 
o melhor caminho, o da Transdisciplinaridade para se perceber esse de quem o 
tratamos, e que se pode observar em seu modo de vida grupal e individual. Talvez, 
pode-se considerar, também, que no findar da vida de um cientista, pesquisador, 
observador, etnógrafo, antropólogo e psicólogo, que o seu maior legado, seja 
aquilo que se observou, absorveu, aprendeu, externalizou, internalizou, construiu e 
descontruiu frente aquilo que é “novo”.

Portanto, cabe ainda, a seguinte consideração de que a ação humana não tem 
por sujeito os indivíduos isolados. Os sujeitos são ‘sociu’, ou seja, são coletivizados. 
De modo que similarmente a estrutura da sociedade se faz pelo fenômeno da 
alteridade que considera as relações numa mão de via dupla.  
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